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vida social ofe- 
rece - nos Os 
Sais varia- 

—— 

dignos de “conside- 
rer, alguns" dos quais bem 
cheios. de tristeza e revolta, 
por serem de flagrante instinto 
da humanidade... 

“ Por exemplo, o do homem 
velho, sem saúde e sem dinhei- 
10, é um corpo sem alma, um 
morto ambulante, um espectro 
que mete medo. O seu andar 
€ triste, a sua conversação fria 
€ pesada. Se quer visitar al- 
guém, mesmo que seja de ave- 
lha amizades, nunca a acha 
em casa e se abre a boca para 
falar, interrompem-no a cada 
instante, a fim de que não pos- 
sa terminar algum discurso, 
que se receia acabe pedindo 
algum dinheiro. 

Foge -se dele como de um 
empestado e é considerado co- 
mo um ente inútil sobre a terra. 

Se tem talento, não o pode 
desenvolver, e se o" não tem, 
é olhado como um terrível 
monstro bipede, que a nature- 
za produziu nalguma ocasião 
em que estava de mau humor. 

aspectos, bem. 
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Aspectos da vida social = 
Os seus «amigos» dizem 

que ele não tem préstimo «ál- 
gum e os mais moderados nes- 
te assunto começam o seu elo- 
gio encolhendo os ombros. 

À necessidade o acorda pela 
manhã e a miséria o acompa- 
nha à noite para a cama. 

As mulheres acham que têm 
má figura. Os seus familiares 
ou os donos das casas onde 
ele está alojado querem que 
se sustente do ar como o ca- 

se fossemos a narrá-los, não 
chegariam as escassas colunas 
de um periódico como o nosso. 

quea natureza, dando-nos dois 
ouvidos e uma boca, ensina- 
- nos que devemos ouvir muito 
e falar pouco. 

-Sse no 

POR 

Anibal Cruz 

  

Mas, ficamos por aqui, por-   Está bem?!... 

À delesa dos campos a -juzante 

CONVITE 
No dia 30 do corrente, pelas 22 horas, realiza- 

Clube Recreio Caciense uma sessão pública 
pora ilucidação da necessidade e possibilidade da 
defesa dos campos alogadiços a juzante da ponte de 
fereo de Caci 

Convidam-se todos os interessados, não só da 
freguesia de Cacia, mas também de Angeja, Fermelã 
e Canelas a comparecer a esta reunião de interesse |, 
geral, que terá a presença de membros da Direcção 

idráulica do Mondego, da Brigada Técnica da IV 
Região Agrícola de Aveiro e dos Grémios da Lavoura 
da região, a fim de esclarecerem os interessados e 0 
público em geral das vantagens da efectivação de uma 
obra de tão grande interesse para todos. 

Dado a importância do assanto, apelamos pela 
comparência de todos, na certeza de resolver-se uma 
antiga aspiração agricola, beneficiando principalmen- 
te a cultura do arroz. | 

da ponte de ferro de Cacia 

    

  maleão. Os merceeiros nem 
à porta o desejam ver eos 
alfaiates, esses então dizem a 
sorrir: que se vista como os 
nossos primeiros pais, com 
folhas de figueira. 

Se quer fazer alguma refle- 
xão, não se lhe presta atenção 
e se «espirrav... faz-se que 
se não ouve. 

Se precisa alguma coisa de 
qualquer estabelecimento, pe- 
de-se-lhe primeiro a sua im- 
portância e se tem alguma 
dívida, passa por caloteiro. 

São assim tantos e tantos 
os aspectos da vida social que, 

  

Grupo Musical Caciense 

  

HISTPORIANDO 
Muito se tem falado das várias 

colectividades criadas em Cacia, 
A mais antiga de que me lembro 
e fiz perte, já nos. últimos anos 
da eu: existência, foi a Tuna, 
com o nome de Grupo Musical 
Caciense. Foi este agrupamento 
o mais duradoiro, de melhores 
tradições, donde nasceram — pode 

        

Curiosidades 

  

A invenção dos sinos é atri- 
buide as primeiros egípcios, os 
quais se julgavam como os pais 
de todas as invenções; o certo é 
que eles já usavam de ainus para 
anunciar ns festas em honta do 
seu deus Osiris, 
= O sapo possui um veneno 

conhecido por «bufotalinae. É 
wma matéria tóxica exsudade pe- 
des plânduias do enimal. Apre- 
senta uma cor brenco-leitosa e, 
aplicade externamente, exerce 
gama acção irritante muito forte 
sobre as membranas mucosas, 
produzindo queimaduras nos 
olhos. Estes efeitos desaparecem 
passados alguns dias. 

==Na Suissa é proibido atirar 
aos pombos, 

== Às corujis não podem mo- 
ver os alhos, 

==Há mais mulheres que ho- 
mens com dentes postiços, 

==Uma foca de seis meses de 
idade come cerca de vinte quilo: 
grames de peixe por dia, 

Investigador X   

assim dizer-se — outros vários 
grupos culturais e recreativos que 
a ele estiveram ligados. 

Assim, como já foi dito neste 
mesmo jornel há tempo, a Tuna 
foi a impulsionsdora des artes 
culturais que lêm existido em 
Cacia porque, antes dela, parece 
que nada se fez, Criada esta es- 
sociação por bos gente e com a 
melhor das intenções - ao tempo 
houve rpenas a vontade de criar, 
pois nada tinha havido antes para 
que aos seus fundadores fosse 
apontede a ideia de fazer melhor 
que cs cutros— os seus dirigen- 
tes e executantes formavam um 
grupo de gente escolhids, com 
amor à música, telvez porque 
era tempo em que senão pensa- 
va tanto ne bula, nes cartas, no 
vinho... etc. Começou como 
já disse, muito bem, mes não 
acabou da melhor maneira; talvez 
durante a sus vida alguém criss- 
se nutros sentimentos, dilerentes 
dos que leváram à sua lundeção, 
porque, quendo acebou « Tuna, 
como loi feita a liquidação des 
seus bens PO que fol dado a sa- 
Der aos seus associados sobre o 
fim das actividades de sua cole= 
ctividade? Para onde foram os 
candeeiros » petróleo da Vecuum 
tbisarras), os instrumentos, os 
móveis e outros utensílios ? Dos 
Instrumentos sabe-se o paradel. 
ro de dois: um está emprestado 
a ums colectividade da nossa ter- 
raque depois de proceder so 
sem arranjo, dele se utiliza; o 
untro, dep is de concertado tem- 

Continua na 2.º página 

HORAS VAGAS 

    

RIA DE AVEIRO 
A linda, a cheia de graça e beleza, 

Tens 

Não és ria só d'Aveiro, 
Tens outros amores pertinho, 

Deixas Mira no teu berço 
E valsa Oyac num pulinho, 

Diz adeus às velas brancas 
Que encontrares no teu caminho, 

São elas os teus altares, 
Teus amores, nossas delícias, 

E diz - nos quando voltares, 
Depuis de lhes veres a cor, 

Depois de bem as olhares, 
Se são Gregas ou Fenícias, 

Vem-nos dizer por favor! 
São veles do teu sltar, 

Tantas tens a cominhar, 
Que levam esses romeiros, 

Ovarinos, Murtoseiros, 
Nos teus cisnes moliceiros, 

Sempre si em tua faina 
E na lains do teu mar, 

Creio que pera te agradar 
Há quem te chame Veneza, 

Nunca tu toste Romana, 
Tampouco é Hotandesa, 

Neste teu berço primeiro, 
Porque nasceste em Aveiro 

Hás-de morrer Portuguesa, 
Tão linda, como vals linda! 

Quem te oferece um cordão d'oiro, 
Haverá por'aí alguém 

Que te dê maior riqueza 
De que te deu tua mãe? 

Suponho bem eu que não, 
Terás tu arrecadado, 

Muito, muito bem guardado 
Dentro de teu coração, 

Esse que loi um tesoiro, 
Daquele sento velhinho 

Grande luz do teu caminho 
E se chamou D. joão? 

Ô Ria, ore não mintos, 
Tem - lo «rrecadadinho, 

Todo, todo inteirinho 
Dentro desse coração! 

Como és bela, humilde e majestosa, 
Repartes do teu pão por tenta gente 

Fidelga generosa, 
Como tur mãe, viverás 

Para nós eternamente 
Fazendo o bem, 

Muito embora não sintas, 
Como tudos nós sentimos, 

E eu cento p'ra te louvar, 
És tu, Máter carinhosa, 

Tens pão pars todos os filhos 
Nas luas mãos cor de rosa 

Desde Mira até tivas, 

Já tens linda casa nova, 
Rica prenda do S. N,l. 

Pá tua lus de mel, 
Vão dem tues visites 

Os olhos postos em ti, 
Ficam presos na riqueza 

nome de doce Mãe... A Natureza 

Da tua grande beleza 
A" volta do Murangzel, 

Ria destes meus olhos, 
Dos olhos de toda a gente, 

Tens amores por toda a parte 
Hás - de endar toda contente, 

Não só os amores do mar, 
Que ajudaste à criar, 

Como criaste as filhas, 
De toda a parte vem gente 

Admirar e bem dizer 
Destas tuas maravilhas. 

Há dias, fui ter contigo, 
Passei pela linda Ovar, 

& caminho da Torreira 
Em busca do teu solar. 

Paço lindo de Rainha, 
De fadas e de encantar, 

Por fundo, verdes acácias, 
Pinheiros a ver o mar. 

Nesse leito majestoso, 
Azul celeste e cristal 

Estavas tu a repouser, 
Bati, bati levemente, 

De te ver eu desejavo, 
Com pena de Pacordar. 

Mais um favor gracioso 
Minha entrada em teu Paço, 

Teu coração generoso 
Acedev e me levou 

Da Torreire p'ra Bêstida 
Balcuçando em teu regaço. 

Quando livre, e ty solteira 
Me desses. Dom em teus Paços, 

Eu daria a vida inteira 
Excelss Reinha Vateira 

P'ra descansar em teus braços, 
Breve terás festa grande 

E recepção na Pousada, 
Toda a tua mocidade 

Vai al arregeçada, 
Fugindo ao pó do caminho 

Trilham a orla molhada, 
Vejo músicas a tocar 

E já foguetes no ar 
E as asas de Sam Jacinto, 

Muite luz, muita afegria, 
Sulcando barcos e velas 

A majestade da Rin. 
É dia de beiju-mão 

A tudo esse teu bom povo, 
Como “stá ainda fresquinho, 

Do banho santo verdinho, 
Até o senhor Sam Paio 

Pôs na arca o velho saio 
P'ra lá Ir de calção novo. 

Que tenhas felizes festas, 
Outras não tegs como estas. 

Adeus minha querida Ria, 
Adeus, até quelquer dia, 

Angeja, Abril de 962. 

  

Ernesto;Baptiste
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Conclusão da 1.º página 

bém, passou ao serviço de outro 
agrupamento, a Banda de Música. 

Or» não sendo dado 4 conhe- 
cer aos seus associados q destino 
dos hsveres duma sociedade que 
termina — e esta já terminou há 
muis duma dúzia de anos — e es. 
ses haveres, ou psrte deles, de- 
sapsrecem, poderá pensar - se um 
ror de coisas. 

E assim acabou o Grupo Mu: 
aical Caciense com um fim mui- 
to diferente do seu princípio, 

Nasceu depois » sus filha; a 
Banda do Grupo Musical Cacien- 
se, mas esta, da sua mãe só her- 
dou o sangue doente, pois não 
viv:u a metade da sua idade e a 
sus curta vida cheia de enfermi- 
dades e sofrimentos acabou com 
» mesma doença que levou à 
morte a primeira. Inaugurada 
em 10 de Abril de 1949, teve 
sempre dificuldades de várias 
ordens. 

Logo no seu início começou a 
ser contratada para vários servi- 
ços, muitos deles fora ainda do 
seu alcance téênico. Mas os seus 
dirigentes, desconhecedores dos 
assuntos de que tomaram conta 
ou levados pela asia, sem aten- 
tar nos resultados, que eram de 
prever fatais, de amortizar a mais 
breve prazo os dinheiros gastos 
com a lundação da Banda, com- 
prometiam-se » fazer com esta 
todo o serviço que aparecia. A 
falta de executantes à altura le- 
vou a aproveitar músicos que 
talvez postos de parte por outras 
bandas vinham para Cacia valer: 
-se da ocasião, Como mesmo 
assim era pequeno € ns sua maio- 
ria incapaz o número de execu- 
tantes, era necessário convidar 
elementos de outras colectivida- 
des, que se faziam pagar muito 
bem e por vezes levavam mais 
da metade da importância dos 
contractos, o que causava, como 
é natural, grande descontenta- 
mento e prejuizos aos executan- 
tes da Banda. 

Depois as ocupações profissio- 
mais de muitos não lhes permi- 
tjam comparecer a todos os ser- 
viços, pelo que a Banda, contra- 
tada completa, por vezes iniciou 
com 9 e 10 músicos apenas! 

Estes poucos, que eram sempre 
os mesmos, a.quem os dirigentes 
apelidaram depois de vaidusos e 
rebeldes, sem bairrismo, satura- 
ram-se de ouvir as justíssimas 
reclamações das comissões das 
festas — porque os dirigentes não 
ecoumpanhavam os músicos e mais 
quando assim acontecia — e cos 
meçaram a expor à Direcção es- 
tes casos s que esta não atendia, 
pris continuava a ajustar ser- 
viços. 

Mesmo suportando todos estes 
sacrifícios, os músicos, vendo 
que a Banda não tinha fundos 
para comprar alguns instrumen- 
tos e outros óbjectos Indispensá- 
veis, por vezes ofereciam parte 
dos seus dinheiros para os adqui- 
rir, ficendo a Banda a usuiruir 
destes exemplos de inegável boa 
vontade, sacrifícios estes que fo- 
ram depois muito mal reconhe- 
<idos e eu já digo porquê: entre 
nós, músicos, nasceu a ideia de 
se fozer uma festa para, com o 
dinheiro da mesma, se comprar 
v instrumento que mais falta fazia. 

A Direcção concordou, pois 
estava a receber um bDenelício. 
Ficou então combinado, me pre-: 
msença de todos os músicos e dl- 

rigentes, lszer - se esse serviço € 
comprou -se um saxofone - alto, 
com a condição aceite por todos, 
de ser entregue a determinado 
executante, ficando este instru- 
mento a servir a Banda, mes sen- 
do propriedade dos músicos. O 
dito instrumento foi depois tira- 
do, com sofisma, so seu legsl 
possuidor, porque pouco tempo 

| depois foi negado sos seus ver- 
“dadeiros donos pela Direcção, 
que disse que ele lhe pertencia, 
Isto deu origem a grandes dis- 
córdias, como é de ver, — as tais 
quesílias, como lhes chamem — 
pois os músicos em vez de aca- 
rinhados, viram-se prejudicados 
pela própria Direcção, que os 
lezou. 

Por estas razões e outras que 
a estos se juntaram, alguns má- 
sicos deixaram de prestar OS seus | 
serviços. 

Seguiu-se a tudo isto o inter- 
regno que durou anos nas acti= 
vidades da Bands. 

Foi mais tarde reorganizada (2), | 
em 1959, mas com mais dificulda- 
des ainda do que anteriormente, 

Resolveu então a Direcção con- 
tratar cutro regente que em nada, 
alterou a situação para melhor, 
pelo contrário, plorou, porque 
aquela resolução, tomada sem 
conhecimento dos músicos os 
fez perder ainda mais o pouco 
interesse que já tinham, alé que 
teve de terminar a pouca activi- 
dade que já existia. 

E foram, verdade nua e crua, 
estas as razões da derrocada, Não 

[se pode atribuir a culpa a um 
| homem que durante mais de vin. 
te anos, e com agrado, ensinou 
música em Cacia, nem a outros! 
que já não faziam parte da Ban: 
da quando da sua reorganização, 

| Quem sabe se o despedimento 
| desse regente o poupou ao des- 
“gosto de ver terminar, nas suas 
mãos, aquilo que ele tundou e a 
que se entregou de alma, cora- 
ção e bolsa? 

Ro menos se fosse respeitado 
o provérbio que diz: «quem mu | 
da de moleiro...= 

João Conde 

  

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de ontem, dia 27: 

Câmara Municipal de 
Albergaria-a-Velha 

Concurso documental para 
"Médico Municipal 

Fsz-se público que a Câmara 
Municipal deste concelho delibe- 
rou, em reunião ordinária de 18 
do corrente mês, abrir de novo 
concurso, pelo prazo de lrinta dias 
a contar, do dia seguinte ao da 
publicação do presente aviso no 
«Diário do Geverno». para provi- 

mento do 2.º partido médico mu- 
nicipal, com centro e residência 
obrigatória em Angeja, freguesia 
do mesmo nome, abrangeodo as 
freguesias de Angeja, Frossos, São 
João de Loure e Alquerubim, car- 
go a que corresponde o vencimen- 
to mensal ilíquido de 1.500$00, 
vago por motivo de demissão do 
anterior serventuário e em viriude 
de o primeiro concurso ler ficado 
deserto. 

Os concorrentes deverão instruir 
os seus requerimentos, escritos 
pelo próprio e com a assinatura 
reconhecida por nolário, com a 
documentação exigida no artigo 
634.º do Código Administrativo e 
ainda a Que for necessária para 
prova dos requisitos que permi- 
tam dar-lhes a clavsificação deter- 
minada pelo artigo 636.º do mes 
mo diploma, segundo a redacção 
do Decreto-Lei n.º 40.655, de 25 
de Junho de 1956. 

Peços do Concelho de Alberga- 
ria-a-Velha, aos 23 de Abril de 
1962, 

No impedimento do Ex.”º Pre- 
"sidente da Câmara, o Vice-Presi- 
dente, em exercício, 

Dr. José Homem Ferreira, 

    

Associação do 

Rancho Folclórico 
“Jovens da Foz do Vouga” 

CACIA 

O nosso Rancho vai âmanhã, 
domingo, tomar parte no festival 
de encerramento da Feira de Mar- 
ço, festival este que conia com 
mais três Ranchos Folclóricos e 
um conjunto vocal, 

A nossa exibição terá lugar das 
15,80 às 17,30 horas. 

As entradas na Feira serão de 
1$50 sendo a receita para o Sporl 
Club Beira - Mar. 

    

  
“FORD ANGLIA 

Ultimo modelo, com 10.000 
quilómetros, vende-se por reti- 
rada para o estrangeiro. 

Tratar com aAliredo Cravo Sil- 
va — Angeja, 

Prédio 

  

Vende-se no Cabeço, junto à 

(3-2) 
  

1.º prémio 39572 “ 
tação, o que foi de António 

2 50017 — [oyrenço. 
8º 32135 Informa no mesmo a quelquer 

E 30614 hora. 

| 

NO 

  

  

ARMAZEM SERGIOS | 
  

e variados 

| 
“   

Encontrará V. Ex.º os mais modernos 

O tecido das 4 entações 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, 66 

tecidos de LÃ 

AVEIRO     

IEmpregados de Escritório 
Possuindo o Curso Geral do Comércio, o Curso Geral 

dos Liceus (2.º ciclo), ou quaisquer outras habilitações lite- 
rárias que lhes sejam oficialmente equivalentes, libertos das 
obrigações do Serviço Militar e com menos de 31 anos de 

  

idade, precisa a Companhia Portuguesa de Celulose. 
Enviar até ao próximo dia 3 de Maio carta manuscrita 

pelo próprio à Direcção Administrativa das instalações fabris, 
em Cacia, referindo todos os pormenores que possam inte- 
ressar na apreciação do pedido. 

Não se atendem inscrições pelo telefone. 

  

  

  

“Bodriques, Naia & 6, L.: 
SECRETARIA NOTARIAL DE AVBIRO 

Primeiro Cartório 

Certifica- se, para efeitos de 
publiceção, que por escritura de 
dezanove de Abril de mil nove- 
centos sessenta e dois, lavrada 
de folhas trinta, verso, a folhas 
trinta e duas, do Livro número 
cento e três E, para escrituras 
diversas, do arquivo do Primeiro 
Cartório Notarial de Aveiro, a 
carg» do Licenciado Doutor Joa- 
quim Tavares da Silveira, foi 
constituida uma sociedade entre 
Carlos Alberto Rodrigues da 
Silve, José Francisco de Oliveira 
Nais, João Augusto da Silva Vas- 
concelos e Manuel de Oliveira 
Santos, nos termos dos artigos 
seguintes: 

id 

A sociedade adopta a firma 
«RODRIGUES, NAIA & COM- 
PANHIA, LIMITADA», fica com 
a sua sede e o seu estabelecimen 
to nesta cidade de Aveiro e du- 
rará por tempo indeterminado, 
a começar de hoje. 

2. 

O seu objecto é a indústria de 
tipografia, encadernação, pape- 
laria e livraria e qualquer outro 
ramo de industria e comércio 
que resolva explorar. 

34º 

O capital social é do montante 
de cem mil escudos, dividido em 
quatro quotas de vinte e cinco 
mil escudos cada uma, subscrites 
uma por cada um dos sócios; e 
acha-se todo realizado já, em 
dinheiro. 

4.º 

A cessão de quotas a estranhos, 
fica dependente do consentimen- 
to da sociedade, a qual terá sem. 
preo direito de preferência na 
sua aquisição, tendo-o igualmen: 
te, mas em segundo lugar, os 
sócios, 

6.º 
A sociedade poderá amortizar 

qualquer quota, mediante delibe- 
ração 

seguintes crsos: 

dade; 
b) — a quota ser penhorada, 

arrestada, dada em penhor, ou 
objecto de qualquer providência 
donde resulte ou posss resultar 
a venda judicial da quota. O vs» 

quota for atribuido por balanço, 
para tal fim organizado, 

6.º 
Todos os sócios ficom 

caução, mas, para obrigar a so- 
ciedade, em juizo e fors dele, 
são necessárias as assinaturas da 
firma por dois dos gerentes. 

qo 

“Salvo os casos para que a Lei 
estabeleça outros requisitos, ns 
Assembleias Gerais serão. con- 
vocadas por melo de cartes re- 
gistadas, com a antecedência de 
cinco dias. 

E 

Em tudo o mais aqui não pre. 
visto, regularão as disposições 

Jegais aplicáveis e as deliberações 
tomadas em reunião dos sócios, 

É certidão narrativa parcial,   
Geral, quando ocorra alguns dos! 

  
Jor da amortização será o que à 

sendo! 
gerentes, sem retribuição nem | 

NUTILIAS LUCAS 
do DE TR So Gl GR TS VLS dO rS jo ig 

Festas de S. José Operário, na 

Fábrica de Celulose, em Cacia 

Mais uma vez se vai celebrar, no dia 
1 de Maio próximo, a «Festa do Traba- 
Ibo» nas instalações fabris da Companhia 
Portuguesa de Celulose, em Cacia, com 
o seguinte programa: 

As 7 horas — Alvorada. Repique dos 
sinos da igreja da freguesia e toque da 
airene da Fábrica. 

A's 9,45 horas — Recepção feita pelo 
Pessoal ao Reitor do Seminário de Avei- 
ro, Monsenhor Anibal Ramos. 

A's 10 horas - Início da Missa Cam- 
pal a reaiizar-se entre o edifício do Car- 
tão Caneiado e a Cantina, A este acto 
poderá assistir todo o pessoal disponível 
incluindo as suas famílias. 

A's 11 horas — À partir desta hora, 
terá lugar na Cantina destas Instalações, 
oferecido pela Ex.”? Administração, um 
almoço de confraternização entre todo o 
pessoa! que constitui este agregado fabril. 

A's 15 horas — Tarde Desportiva, Será 
organizada uma tarde desportiva com- 
posta de; Volebot — C.P,€.. - Compa- 
nhia de Seguros Tranquilidade, Taça ao 
vencedor e galisrdete a entregar à Tran- 
quilidade. Andebol de 7— C,P,C.- 
- Amoníaco Português. Taça ao vencedor 
e galhardete para o Amoniaco. Gincana 
de Bicicletas — Entre o Pessoal da Em- 
presa. Taças para os cinco primeiros 
classificados e medalhas para 6.º, 7.º, 
8.º, 9.º e 10.º classificados. 

A's 21,30 horas — Noite Recreativa, 
com os seguintes artistas da Rádio e TV: 
Horácio Reinaldo, Silita Lopes, Mário 
Pais Moreira, Maria Teresa Pinto, Maria 
Dulce, Santos Rebelo, Samuel Paixão e 
Anténio Paixão. Acompanhamentos à 
guitarra, viola, acordeon e contrabaixo. 

  

Por Aveiro 

  

  

Festival de encerramento 
da Feira de Março 

Fecha âmavhã dia 29, a Feira 
de Março, nesta cidade, 

Haverá um festival de encer- 
ramento, organizado a fuvor do 
Club Beira-Mar, com o seguinte 
programs: 

A's 1530 horas, exibição do 
Reveho «Jovens da Fx do Vou- 
g»», de Cucis; às 1730 horas, 
Rancho Bailarinas de Ghfanha 
da Nezaré; às 21, Rancho Floti- 
vhas de Rio Pereira, de Ilhavo, 

Nos intervalos actuação do 
tomada em Assembleia! conjunto «Cs três do Litoral». 

2a) — o sócio, pelo seu proce-, Carimbos de borracha 
dimento, desacreditar, tentar de. | 
sacreditar ou prejudicar a socie-. Aceitam -se encomendas, de 

qualquer modelo nesta redacção. 

  

  

| Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA ' 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório + ; t 
8. Lulz de Cambes, 132-1.º-Dt. 

Telef. 38104 — LISBOA ! 

  

  

    

que Bz extrair e val conforme go 
originel a que me reporto, 

Na parte omitida, nada há em 
contrário ou além do que aqui 
se trutiscreve, 

Aveiro, Secretaria Notarial, 
'vintee quatro de Abril de mil 
novecentos sessenta e dois, 

O Ajudante da Secretaria 27 

Celestino de Almeida 
Ferreira Pires, 
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Camara Municipal de Aveiro 

AVISO 
Recenseamento Eleitoral 

Dário da Silva Ladeira, Chefe da Secretaria Do 
da Câmara Municipal de Aveiro: ue Fear a ala E. 

Faço saber que, pelo espaço de 10 dias, com início no 68.º aniversário de seu pai ar, 
dia 1 de Maio, se acha patente na Secretaria desta Câmara, feuente artur Ferreira entove 

De lsgueira 
  

Festas da Senhora do Alamo. — 
Conforme disssmos a semana pas- 
suda realiza-se aqui âmaohã a 
fostu da Senhora do alumo, que 
constará de serimóuins religiosas 
oa capalinha e arraínl com a 
Banda de 8, João de Loure. 

Columbofilismo. — Amanhã, a 
nossa Sociedade renliza o cons 

SOCIAL CICLISTA DE ANGEJA 

q António Augusto Cavaleiro Henriques 
Esquina da Várzea e Rua da Agra (em frente às Escolas) 

Telei, 91109 — ANGEJA 
Automóvel de aluguer ao dispor do público 

Agente das afamadas motorizadas HM W (2 velocidades 
e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHSo 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 
TODOS OS CONSERTOS 

  

  

    
para efeitos de reclamação, o recenseamento dos eleitores da 

  

  

Assembleia Nacional, referente ao ano de 1962. 
Os interessados, ou qualquer eleitor inscrito no recen- am serviço no paquete «Uige», 

seamento no pretérito ano, podem apresentar as suas recla- da Companhia Colooial de Na- 
mações ao Ex.,”º Presidente da Câmara Municipal, em papel “* 
comum, instruidas com os documentos convenientes, até ao, d 

dia 15 de Maio. 
As reclamações, que devem ser assinadas pelo reclaman- com o Ginásio Figueirense, a 

te ou por um procurador, com a assinatura reconhecida por contar para o Campeonato Na- 
notário, só podem ter por objécto : 

a) — A inscrição ou omissão, daqueles que a hajam as 
requerido; 

b) — A inscrição, ou omissão, daqueles que o devessem Orquestra Feminina Offa, da 
ser oficiosamente. 

Para conhecimento de todos os interessados e em cum- 
primento da lei, publico o presente aviso, que faço afixar em 
todos os lugares públicos do Concelho. 

Paços do Concelho, 27 de Abril de 1962. 

O Chefe da Secretaria, 

Dário da Silva Ladeira. 

  

  

Carteira Elegante 

Fazem anos: 

Amanhã, dia 20, o sr. António 
Rodrigues Cirne, 48 anos, lavra: 
dor, da Quintã do Loureiro. 

—No dis 1 de Maio, a menina 
Maria Lucília Simões Cordeiro, 
colhe 28 primaveras, filha da sr.º 
Joana Alves Simões e de seu fa- 
Jecido marido José Cordeiro de 
Jesus, comerciantes junto da esta- 
ção dos caminhos de ferro de 
Cacia; o sr. João Alves Simões, 
49 anos, de Sarrazola e industrial 
de padaria em Portimão; e a me- 
mina Maria Luísa Fernandes de 
Azevedo, completa 13 risonhas 
primaveras, filha do sr. João Soa- 
res de Azevedo e de sua esposa 
sr.º Isabel Alves Fernandes de 
Azevedo, do Cabeço de Cacia e 
residentes em Lisboa. 
—Em 2,0sr. José Simões da 

Silva, 35 enos, filho da sr* D 
Maria 
de seu saudoso marido Manuel 
da Silva, da Póvoa e industriais 
de padaria em Vila Franca de 
Xira; a sr.” Orlanda Ribeiro 
Sousa de Almeido, completa 27 
anos, esposa do sr. Manuel Alves 
de Moura, visjante de calçado, 
d« Quintã do Loureiro; e u sr. 
Manuel Soares de Azevedo, 35 
anos, de Cacia. 

—E em 3,0 sr. António de 
Azevedo Júnior, de Angejr e 
industrial de padaria em Evors; 
os gêmeos Luís Manuel e Nuno 
Manuel da Fonseca Martins, com- 
pletam o 4.º aniversário, e sua 

“ârma Florinda Amélia da Fonseca 
Martins. completa 5 primaveras 
mo dia 5, filhinhos do sr. Alvaro 
ade Almeida Martins, encarregado 
de secção na Fábrica de Celulose, 
e de sua esposa sr.* D. Florinda 
Marques di Fonseca, moradores 
no Cabeço. ; 

Muitas felicidades pare todos. 

DOENTES 

Regressou ontem da Casa de 
Baúde de Aveiro, onde esteve 
em perigo de vida o rev, De., 
Florindo Nunee da Bilva, de Ca | 
eia, que se encontra em franco 
-xestabelecimento e pelo que fole 
gamos. 

Padaria 
Tom» -se de trespisse. 
Informa esta Tedacção- (32 

í 

De Sarrazola 

Falecimento. — No dia 25 do 
corrente faleceu neste lugar a 
ar.* Joana Gomes da Bilva (a Far- 
reirinha), de 88 anos, viúva há 
37 de Hilário Oliveira, Era mãe 
dos srs, Joãn de Oliveira, casado 
com a er,* Maria Cândida Ferrei- 
ra dos Santos; Manuel de Olivei- 
ra, casado com a sr.* Elisa da 
Silva Marques; António-Maria de 
Oliveira e Silva, casado com a 
ar.* Maria Irene Cardoso Valente, 
todos residentes em Ermezinde; 
e da ar.* Laura Gomes de Oliver» 
ra, residente em Aveiro; é ma-| 
drasta da er.* Maria Rosa Leite, 
da Silva Ferreira, casada com o 
er, Manuel Ferreira, também reei- 
dentes em Ermezinde, | 

O seu funeral renlizou-as 00- 
tem, pelas 10 horas, com a encor- 
poração das irmandades do Cora- | 
ção de Jesus e Almas e dois sa» 
cerdotes, que encomendaram o 

  

Luísa Simões da Maia e “Po. Foram-lhe oferecidos 14 bcu- 
quete e duas coroas pela família ' 
e pessoas amigas. 

Conduziu a ebave da urna o 
'er, Tórcio da Costa Guimarães, | 

| comerciante em Aveiro, e a toalha | 
tn euchado deste ar. Florindo Dias ' 
Teixeira Ramos, empregado da 
Celulose, morador em Cacia. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar. 

A todos os doridos enviamos | 
sentidos pôsmes, j 

Anos.— No dia 29 completa 18) 
aaiversários a sr* D. Laurita 
Frauça Pereira da Silva. esposa 
do nosso conterrâneo er. Francia- 
co-Giomes Pereira da Silva, co- 
merciântes Do Basil, | 

— Em 3 de Maio, paesa 0 33.º: 
anivertátio doer. ' António: Luís 
Pinheiro da 8ilva, agente técoiso 
;de-engenharia' civil; e seu ennha: 
doer. Dwvid: Marques da Silva 
Branco, fiz 23 áuos no dia 6, 

genro v-filho” do | industrial, de 
'marmorites em Lisbon, sr. João 
Rodrigues da. Silva e-de-sua es 
posa sr,* D. Laura Marques da 
Silva, residéntes neste logar. 

Os nossos parabéns, —C. 

  

Terreno em Tahoeira 
Com 70 metros de frente e 20 

de fundo, vende-se junto ou em 
talhões, nas ágras. 

Tratar com Armando Msrques 
da Silva (Barrega), na Quinta do 
Simão — Esgueira. (1) 

| 

tao 

aqui o nosso prezado conterrã 
neo e amigo ar, Luís Ferreira, 
Capitão da Marinha Mercante, 

gação. 
Basquetebol. —-O nosso grupo 

e Basquetebol desloca-se âma- 
vhã à Figueira da Foz, onde joga 

cional da 2.º Divisão, 
Baile. — Está a despertar grao- 
interesse o baile de amanha 

à noite, que é abrilhantado pela 

Praia da Graoja, dado a catego- 

  
Vendedor dos alamados Rádios « TELEFUNKEN» 

OLEOS «Castro» e «Safety - Lube«, da Pennsylvania 
MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 
com descontos para os electricistas   
  

De Taboeira 

Falecimento. — Vítima de um! 
colapso cardíaco, faleceu repenti- 
namente em Lisboa, onde tinha 
ido tratar dos seus negócios e ha-| 
via chegado poucos minulos antes, 
no último sábado, dia 21, o nosso.   ria e a originalidade da referida 

orquestra, 
Festivais. — Estão em organl-|acompanhar de sua esposa sr * D. Esteves 

zação diversos e grandiosos fes- Rosa Marques da Graça e de seu 
tivais durante o mês de S. João 
na Alameda 31 da Jaoeiro, 

O recinto é, sem dúvida, ma- 
goífico para esse fim. 

Anos,—No din 24 do corrente, 
|sompletou 19 anos a ar.* Rosa 
Fernanda Vieira Pinto, espoea do 
er, Anibal Martins Ruela, empre- 
gado va construção civil, mora- 
dores no Viso. E sus mãe ar.* 
Olívia Vieira, também fez 47 anos 
no mesmo dia, residente em Vilar, 
—Em 29, passa o seu aniver- 

sário o ar. Mário Rodrigues Au- 
gusto da (Gaciosa, industrial de 
padaria nesta localidade. 

— Também no mesmo dia com- 
pleta 12 risonhas primaveras a 
menina Camila Augusta Morais 
da Silva, filha do ar. José Pires 
da Bilva, empregado comercial 
em Aveiro, e de eua eeposa sr.* 
Rosa da Conceição Morais da 
Silva, residentes nesta localidade, 

Muitas felicidades. —C, 
  

  

| Da Póvoa e Paço 
Anos, —-No din 30 do corrente, 

faz 16 anos Manuel da Bilva Bar- 
bosa Gamelas. filho do er. antó- 
nio Barbosa dos Santos Gamelas 
e de eua falecida esposa Maria da 
Nazaré da Silva, da Gãadara do 
Paço 
— E em 3 de Maio, faz bb anos 

o er. Manuel Simões de Oliveira 
Júnior, comerciante do Paço, 

As nossas felicitações. —C. 

Grande sortido 
de 

Tecidos finos 
lisos e estampados 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

  

Mohairs 

Sempre novidades em 

Malhas e Tecidos 

LUVAS — MEIAS 

| 
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  GRAVATAS 

Veste Pais Preços 
e Filhos Rana 

» Fevenda   
  

Rua Agostinho Pinheiro, 1? 

Telefone 23575 PPC 

— AVEEHO     
  

[fsrinha fina, Todas as obras in- 
|teriores exigidas pela mova lei. 

| prezado amig» sr. Miguel da Silva) 
Oliveira. de 49 anos. que se fazia | 

filho sr. Fernando Miguel da 
Oliveira. 

Ligado a este lugar pelos laços 
malrimoniais, o exlinto gozava de 
geral simpatia na nossa lerra, pelo 
que a sua morte foi muito sentida, 
tendo os sinos da nossa capela 
dobrado após ter-se conhecimento 
do inesperado desenlace. 

Natural do Porto, era importan- 
te comerciante naquela cidade e 
sócio da firma Frazão & Oliveira, 
Ld.*, de Aveiro. 

Muito amig» de Taboeira, tinha 
aqui a sua vivenda, junto ao Poço 
das Almas, onde há dois anos 
construiu um nicho religioso, que 
diáriamente é alumiado. 

Os pobres deste lugar tinham 
nele um abnegado protector .e al: 
guns estavam socorridos pela sua 
generosidade, 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no dia 23 para o Porto, 
realizando se O funeral para o ces 
mitério de Agromonte, onde fica- 
ram depositados no jozigo de fa- 
mília, pertencente à viúva de José 
Marques da Graça. 

Foram daqui numerosas pessoas 
assistir ao funeral e quase lodos 
os taboeirenses residentes no Porto 
e Vila Nova de Gaia se encorpo- 
raram no préstito, que constituiu 
uma grande manifestação de pesar. 

A" numerosa família enlutada 
enviamos sentidas condolências, 
Nascimento. — No dia 15 deu à 

luz uma criança do sexo feminino 
a sr.º Maria dos Anjos da Silva 
Nogueira, esposa do sr, José Bap» 
tista Nunes, deste Ingar. 

| Anos.— No dia 29 do corrente, 
“faz 17 anos Hentique Alfsro Mar- 
[ques dos Santos, filho do sr. Car- 
mindo Marques dos Santos e de 
sua esposa sr.* Clarisse alfaro dos 
Santos, residentes em Alhandra, 

Muitas felicidades. — C. 

Graça| 

  
  

  

pera 
De Vilarinho 

Anos. — No dia 4 de Maio, com- 
pleta 31 aniversários 0 sr. Armin» 
do Rodrigues dn Silva, vendedor 
de pão em Lisboa. 

Felicitamo-lo,—C, 
| 
| 
| 
| 

| 

  

Padaria 
Trespassa-se bem afreguesada 

e bem situada. Ccze 42 a 45 sa- 
cas mensais, sendo a maior parte 

Motivo retirada para o estran 
geiro, em Ourentã — Cantanhede, 

Tratar na mesma. (32) 

  

Vende-se 
Em frente ao chafiriz na Quine 

tãdo Loureiro terreno para cons. 
trução, Trata o proprietário M. 

De Angeja 
Anos, — No dia 30 faz 45 anos 

ner.* F orência Catarina de Jestia, 
natural de 8, Brás de Alportel, 
eeposa do nosso contertâueo sr, 
Gruilhermino Nogueira da Silva, 
residentes em Almada. 
—Ew 2 de Maio, completa 11 

anos o menino Manuel Angusto 
Nogueira, filho do er. Ar- 

ménio Nogueira da Bilva e de sua 
esposa sr.* D. Iiídia Rodrigues 
Esteves, nossos conteriâasos é 
comerciantes em Manaus (Brasil). 

— Também vo dia 2, [nz 27 
anos a er.* Natália de Almeida 
Dias Marques, esposa do ar. José 
Mariu Nogueira de Almeida, dos 
Outeiroa. 

— Em 3, completa 21 aniver- 
vá ios a er,* D, Deolinda Noguei- 
ra Vidioha, esposa do er. Raúl 
Antóuio Leandro Figueiredo, fi- 
lha e genro do sr, José Correia 
Vidinha e de sua esposa er.* D. 
Maria de Jesus Nogueira Vidinha, 
nossos couteriâneos ausentes na 
América do Noite, 

-— No mesmo dia, faz 28 anos 
o sr. João André Nogueira da 
Silva, susente no Brasil, filho do 
or. José Nogueira da Silva e de 
sua esposa sr.* Rosa Dias Noguel- 
ra, proprietários e lavcadores da 

rua da Cruz, desta freguesia, 
—E em 4, feateja 33 anivoreá- 

rios a meniua Muria da Graça 
Nunes da Silva, filha do er. José 
Sonres da Bilva e de sua saposa 
ec! Zulmita Nunes da Silva, nos- 
sou conterrâneos residentes no 
Entroncamento. 

As nosuna felicitações, —C, 

Relógio 
Fazem -se consertos 

Raúl Pereira Rufino 
Mudou para a Rua Vicente de Almeida 
Eça, 32 (em frente da Agência Capela) 

ESQUEIRA = AVEIRO 

  

Vendem-se 
novos 

o u< Aluga-se 1.º andar am 
ja com 7 divisões, na rua da 
Fonte, próximo das Escolas. 

Tratar no Sobreiro de Alber- 
garia-a-Velha, com Artur Pereira 
de Lima, 

  

PORTO 

ni data 
ATÉ 

OS ANJOS;    
  Nunes Ribeiro — Cacia, 
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aa » 
di Confie Os seus capitais a - E A Capital e reservas: setenta e cinco milhões de escudos 

i À ge PORTO — Rua de Sá da Bandeira, 53 
Telefone, 20133 P.P.C.A. 

BANQUEIROS 
He E TSTES h 

Gb
ii
ço
 

LISBOA — Rua do Ouro, 95-99 
Telefone, 366056 P.P.C. 

AMARANTE -- ARCOS DE VALDEVEZ -——- PENICHE 
VILA DA FEIRA — FATIMA — ELVAS 

CORRESPONDENTE NO BRASIL 

* Casa Bancária PINTO nr MAGALHÃES, L.* 
RUA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO    estão seguros e rendem sempre mais TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

  

OO OO 

Manuel Duarte Ramos Apa rc de Ega Agência Funerária Ferreira da Silva 
Projectos de construção civil e Obras Públicas 

  

Redes de Esgotos — Distribuição de águas ANEXA AO «HORTO ESGUEIRENSE-» 

a ris tod dr cr Telef. 22415 = ESQUEIRA — AVEIRO 
Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO A mais completa no género 

Encarrega-se de todos os serviços fúnebres dos mais 
HER PET DI modestos aos de maior pompa 

Serviços para toda a parte do País 
Para as doenças do pele 

Confeccionam-se os mais lindos bouquets de flores naturais 
e artificiais, os mais finos ramos de voiva, etc. 

  «a 
  

        
  

  

: X ELI Oficina de Serralharia Mecânica EE Bicicletas 
de HERPETOL d . EAD 

am DS A Doado desabaréce conto pd ba! Em Mom, enseada do euro domino, ei reco eai: | => António Pareja (OS SaNÃOS — EeMTEANTIC asaoo 
remain para todos os casos de eczema humido ou 

  
  

  

    

      
  

vmas, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, Rua das Cardadeiras, 45 — Telei. 22683 jo a! Peçam tabelas 

A' venda em tôdas as farmácias ESQUEIRA — AVEIRO À ) Armando Grespo & My a Ea Sua Picente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, La. Agente dos motores a gasoil “PETTER” yr R, do Crucifixo, 116 a 124: 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (10) AU ea Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas GASA MENDES Bombas —- Moagens Empresa Industrial de Tintas, .º* 
dei— Alvaro Soares Mendes Mui aprias ai ço Recritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA. 

Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.91163 paraçõe Telefone 638048 
fiação Agente Norte do Paí th. º 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS RR RRTA Da Wide Ro CASAR 

    

        

        
      

  
  

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO Agência de Viagens ren da create PRERD Rboad PS Ce 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica Cen sEca caro e tipo-litográficos 16% 

Casa de mobílias completas e avulso =: Materials de Telef, 22940 Costa de Irmão Le 
construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. ' 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, Rua Qustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 
Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

Agência Funerária Carvalhal   

    Bilhetes marítimos para todas as Companhias (A mais antiga da Região) 
Bilhetes Ra ae com pague ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 

ilbetes de Avião (a prestações, GÊ E. Agência Funerária Capela Viagens individuais e colectivas — Excursões Pros sola Rr ao 
> ) Reservas de quartos em Hoteis — Vislos consulares ARMAÇÕES DE LUTO E A de “AMÉRICO DIAS CAPELA -— Embarques rápidos para Africa E ã ut Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxe 

e de trasladações para qualquer parte do País.   

  
  

  

    

  

“Urnas para jazigo e para a terra, corvas & quiros artigos era Eds sq Sa pata ria Gonfianca E idbobros, a preços sem competição, A 
Fr - ã tá das is E te vê Rua Vasco da Gama - CACIA — Telef. 91197 ncarrega-se de aulo-fúnebre para todos os serviços, 

ses mais GRE * | cemitérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
“axuosos É A do País Executam-se todos os conserlos com perfeição e rapidez, so TAÇAS DESPORTIVAS 

EF Secção de camisaria e chapelaria | JOIAS — OURO 
| Antoine Luno com am Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. mn CIO PRATAS — RELÓGIOS 

meua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 Moveis e louças Telef. 22110 — Oficina — 
Garagem o Armazém: Travessa do Cabeço, 10 « 16 — Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, Rua Conselhei 1 e 

AVEIRO | Telefone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio é barro, etc., em grande variedade, PRP IRIMD O vis de Magalhães == AVEIRO 
  

  

  “CONSTRUTORA” DOT A NSTONM AL 
a ANTÔNIO FRANCISCO NETO Automóveis de aluguer Rua da Liberdade — ANGEJA «- Toi. 91162 

Dficinas mecânicas de eonstrução de bombas, aspirantes e aspi-| Antônio Ferreira da Costa 
rantes prementes, em lusalite e -flbcocimento, com adaptação 

  

  de) ——— 

Raúl Simões Nogueira da Silva 
  

de cilindros de vidro e em aço inox, para extracção de SERVIÇO PERMANENTE 
águas de poços, líquidos de nitreiras e arteslanos Com praça em Aveiro e em Cacia Es al 

pecialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE PORCO Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País Praça de Aveiro n.º 22300 ; rs A o EDIR 
Reparações ::s=:: Trabalhos garantidos Teleloáess Presa de Cacis n.º O1217 ENCHIDOS E ROJÕES, preparsdos à mods regional; artigos de: 

mercearia, cimentos e adubos, roupas, malhas e miudezas, 
o Aceitam-se encomendas e envigm-se ao seu destino, Apartado 58 = Telef. 23529 -—s VERDEMILHO = AVEIRO
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